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A percepção dos filhos sobre os estilos educativos
parentais: A versão portuguesa do EMBU-C

Children’s perceptions of their parents rearing style: 
the Portuguese version of EMBU-C

MARIA CRISTINA CANAVARRO1, ANA ISABEL PEREIRA2

RESUMO

O presente trabalho teve por objectivo o estudo das qualidades psicométricas
da versão portuguesa do EMBU-Crianças (EMBU-C). Este instrumento de ava-
liação, originalmente desenvolvido em espanhol, tem por objectivo avaliar a
percepção que as crianças têm dos estilos educativos parentais dos seus proge-
nitores. O estudo foi realizado numa amostra de 456 crianças portuguesas com
idades compreendidas entre os 8 e os 11 anos. 

A estrutura factorial da versão portuguesa, obtida através de análise de componen-
tes principais, replica a estrutura da versão original composta por três factores, Suporte
Emocional, Rejeição e Tentativa de Controlo. Os níveis de consistência interna são
semelhantes aos obtidos na versão original e aceitáveis para fins de investigação e as
três escalas do instrumento apresentam uma estabilidade temporal adequada. 

Por fim, observaram-se algumas associações significativas entre as pontua-
ções nas dimensões e a idade e sexo da criança e o sexo do progenitor, sendo
estas diferenças debatidas em termos dos resultados obtidos na literatura.

Palavras chave: EMBU-C, estilos parentais educativos, percepção da criança,
estudos psicométricos
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho apresenta os
primeiros estudos psicométricos da
versão portuguesa do EMBU-C, ins-
trumento que tem por objectivo ava-
liar a percepção das crianças dos esti-
los parentais educativos dos seus pro-
genitores. O EMBU-C foi desenvolvi-
do com base no EMBU (Egna Minnen
Betraffande Uppfostran - Perris,
Jacobsson, Lindstrom, von Knorring,
& Perris, 1980; versão portuguesa de
Canavarro, 1996, 1999), que é um dos
instrumentos de auto-relato mais utili-
zados na avaliação retrospectiva dos
estilos parentais educativos. Um estu-
do de análise factorial realizado para a
população alemã encontrou quatro

factores subjacentes às pontuações do
EMBU para os pais e para as mães:
suporte emocional, rejeição, sobre-
protecção e preferência em relação
aos irmãos. 

Três destas escalas correspondem
precisamente às duas principais
dimensões do comportamento parental
identificadas por diferentes autores
(por exemplo, Cummings, Davies, &
Campbell, 2000; Darling & Steinberg,
1993; Gallagher, 2002; Maccoby &
Martin, 1983; Perris, 1994; Schaefer,
1965; O´Connor, 2002; Stewart &
Bond, 2002). Os factores suporte emo-
cional e rejeição correspondem aos
dois pólos da dimensão do comporta-
mento parental, habitualmente desig-
nada de suporte, aceitação ou afecto e

ABSTRACT

The psychometric qualities of the Portuguese version of the EMBU –
Children (EMBU – C) are presented in this article. The EMBU – C, originally
presented in Spanish, has as its main purpose to evaluate children’s perceptions
of the rearing style of their parents. The sample of this study has comprised 456
Portuguese children aged form 8 to 11 years old.

The factorial structure of the Portuguese version, obtained trough a principal
components analysis, replicates the original version composed by three factors:
Emotional Support; Rejection; Control Attempt. Levels of internal consistency
are similar to the original version and are acceptable for research purposes. The
three scales of the EMBU – C show adequate temporal stability. 

At last, some significant associations between the factors and the children’s
age and gender and the parent’s gender were obtained. These results are discus-
sed considering major literature on the theme. 

Keywords: EMBU-C, parental rearing style, children’s perception, psychome-
tric studies.
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o factor sobreprotecção corresponde a
um dos pólos da segunda dimensão do
comportamento parental, o controlo
(permissividade-restritividade). 

Nos estudos psicométricos do
EMBU realizados em 13 países
(Arrindell, Perris, Eisemann, van der
Ende, Gasgner, Iawawaki, Maj &
Zang, 1994), os resultados mostraram
níveis satisfatórios de variância inter-
cultural para os três primeiros factores. 

Uma das críticas que tem sido feita
ao EMBU, que é uma crítica comum a
outros instrumentos que recorrem à
avaliação retrospectiva de aconteci-
mentos, consiste na natureza recons-
trutiva da memória e no facto destas
recordações estarem sujeitas a diferen-
tes enviesamentos (Gerlsma, 1994).
Neste sentido, o EMBU-C de Castro e
colaboradores (Castro, Toro, van der
Ende & Arrindell, 1993; Castro, Toro,
van der Ende, Arrindell & Puig, 1990)
foi desenvolvido com o objectivo de
avaliar os estilos parentais educativos
percebidos pela criança, enquanto esta
ainda vive com os pais, e tem a vanta-
gem de tornar possível a avaliação, de
forma transversal e prospectiva, da
relação entre estilos parentais educati-
vos e funcionamento psicopatológico
e adaptativo dos filhos. 

Embora a avaliação do comporta-
mento parental possa ser realizada com
o recurso a outras metodologias, por
exemplo, a observação naturalista ou a
observação no laboratório das interac-
ções entre pais e filhos em tarefas
estruturadas (Sessa, Avenevoli,

Steinberg, & Morris, 2001), os questio-
nários de auto-relato apresentam dife-
rentes vantagens. Entre elas, a sua faci-
lidade de aplicação e o facto de permi-
tirem o acesso ao conhecimento de
aspectos das interacções e das relações
entre pais e filhos que ocorrem pouco
frequentemente, que são difíceis de
observar ou que são difíceis de inter-
pretar sem informação dos próprios.
No mesmo sentido, a importância da
experiência subjectiva no comporta-
mento e desenvolvimento foi salienta-
da por diferentes autores (Arrindel,
Gerlsma, Vandereycken, Hegeman, &
Daeseleire, 1998; Rohner, 2004;
Schaefer, 1965; Sessa et al., 2001) que
defendem que as percepções que os
indivíduos têm dos seus pais podem
ser ainda mais importantes do que o
comportamento real dos pais.

O desenvolvimento do EMBU-C
foi realizado com base no instrumento
original da versão para adultos, tendo
os autores da versão para crianças
mantido, na medida do possível, o
significado original de cada questão, o
formato do questionário e as opções
de resposta. Numa primeira aborda-
gem, os autores (Castro et al., 1990)
recorreram à análise factorial confir-
matória e verificaram que a solução
dos quatro factores da versão original
(Arrindell et al., 1983) não se mostrou
adequada à amostra de crianças
espanholas. Assim, num segundo
momento, Castro et al. (1993), adop-
tando uma abordagem mais explora-
tória, identificaram uma estrutura de
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quatro factores semelhante à obtida
com a versão original do EMBU, mas
composta por uma menor quantidade
de itens. Adicionalmente, as análises
de consistência interna indicaram
também uma fiabilidade satisfatória
das escalas (Castro et al., 1993).

Nas próximas secções será descrito
o processo de desenvolvimento da
versão portuguesa do EMBU-C e
serão apresentados os resultados dos
estudos psicométricos desta versão,
que foram realizados com uma amos-
tra de crianças em idade escolar.

MÉTODO

Amostra

A amostra é constituída por 456
crianças que, no ano de 2003/2004
frequentavam o 3º ano e o 4º ano de
escolaridade do ensino básico de
escolas de diferentes zonas geográfi-
cas: Norte, Centro e Lisboa. As crian-
ças tinham idades compreendidas
entre os 8 e os 11 anos (M=8,95,
DP=0,78). O grupo de crianças apre-
sentava uma proporção equilibrada de
crianças do sexo feminino (47,5%) e
do sexo masculino (52,5%). A maioria
das crianças pertencia a famílias
nucleares intactas (88,3%), tinha um
ou mais irmãos (78,6%) e habitava em
zonas semi-urbanas ou urbanas
(82,4%). As crianças pertenciam a
níveis sócio-económicos distintos
(baixo - 36%, médio - 31,3%, médio-
alto e alto - 32,7%). 

Instrumentos

O EMBU-C tem por objectivo a
avaliação da percepção pelas crianças
dos estilos parentais educativos dos
progenitores, sendo a avaliação realiza-
da separadamente para o pai e para a
mãe. A versão original do EMBU-C
(Castro et al., 1993) avalia os estilos
parentais educativos em quatro dimen-
sões - suporte emocional (15 itens),
rejeição (11 itens), tentativa de controlo
(10 itens) e preferência em relação ao
irmão (5 itens). A escala conta no total
com 52 itens, avaliados numa escala de
tipo Likert, de 4 pontos, que vai desde
“Não, nunca” a “Sim, sempre”.

Procedimento

O processo de tradução do EMBU-
C para língua portuguesa foi desenvol-
vido em três momentos.
Primeiramente, duas psicólogas clíni-
cas realizaram traduções independen-
tes do instrumento original, em espan-
hol, para a língua portuguesa. A com-
paração das duas versões apoiou a sua
equivalência, dando origem apenas a
pequenos ajustamentos na versão
resultante. Seguidamente foi realizada
a retroversão da versão portuguesa por
uma terceira pessoa, bilingue, e após o
confronto entre as duas versões, intro-
duzidas algumas alterações na última
versão do instrumento. Por fim, a ver-
são portuguesa do EMBU-C foi aplica-
da individualmente a cerca de 15 crian-
ças em idade escolar com o objectivo
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de testar a clareza do vocabulário utili-
zado e realizadas afinações ao instru-
mento, com vista à sua versão final.

Num primeiro momento e previa-
mente à recolha de dados, foram endere-
çados diferentes pedidos de autorização
e colaboração: às Direcções Regionais
de Educação (DRE) do Norte, do
Centro, e de Lisboa, às direcções das
escolas e aos professores de 1º ciclo.
Depois da obtenção das autorizações das
DRE, procedeu-se à apresentação do
projecto a escolas e professores do 1º
ciclo que iriam colaborar na recolha de
dados. Foram contactados professores
do 1º ciclo que leccionavam turmas de
alunos dos 3º e 4º anos de escolaridade.
Todos os professores contactados con-
cordaram em participar no estudo. 

Os professores depois de seleccio-
narem aleatoriamente entre 3 a 11 alu-
nos das suas turmas, contactaram com
os pais das crianças no sentido de lhes
ser pedida a autorização e colaboração
para o estudo. Do total de famílias con-
tactadas, 591 aceitaram participar no
estudo, existindo apenas cerca de 5%
de pais que não aceitaram participar. 

Do total das crianças que responde-
ram aos questionários, fizeram parte
da amostra deste estudo 556 crianças
(das quais 530 responderam relativa-
mente a ambos os progenitores, 35
responderam apenas em relação à mãe
e 6 responderam apenas em relação ao
pai). As restantes crianças que não
fazem parte da amostra correspondem
a três crianças que faltaram à escola
no dia da avaliação e a trinta e dois

questionários em que se verificaram
um ou mais itens omissos. 

A aplicação dos instrumentos foi
realizada nas escolas por entrevista-
dores com formação para o efeito. O
EMBU-C era aplicado conjuntamente
com outros instrumentos, que faziam
parte de um protocolo de investigação
mais alargado. Em primeiro lugar foi
explicado à criança os objectivos da
entrevista e assegurada a confidencia-
lidade das respostas. O EMBU-C foi
aplicado às crianças individualmente
ou em pequenos grupos, que pode-
riam ser constituídos por um número
máximo de 11 alunos, na presença de
um entrevistador que lia as instruções
e o item exemplo em voz alta. Depois
de verificar a compreensão de todas
as crianças, relativamente ao item
exemplo, as crianças preenchiam o
instrumento de forma autónoma.

Análise estatística

A determinação da estrutura factorial
da versão portuguesa do Embu-C seguiu
um procedimento semelhante ao utiliza-
do por Castro et al. (1993) na validação
do instrumento original. O desenvolvi-
mento da versão original foi realizado
junto de uma amostra de 205 alunos entre
os 7 e os 12 anos. A determinação da
estrutura factorial foi feita com base na
Análise de Componentes Principais, com
rotação Varimax, de um pólo inicial de 81
itens. Deste conjunto inicial de itens, os
autores chegaram a 41 itens pertencentes
a 4 factores (Suporte Emocional,
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Rejeição, Tentativa de Controlo e Sujeito
Favorito). Foram incluídos todos os itens
que apresentavam um peso superior a
0,40 num dos factores e um peso baixo a
moderado nos restantes. Uma outra con-
dição para a determinação da solução fac-
torial, era que esta se mantivesse para
ambos os progenitores. 

No presente estudo, previamente à
realização das Análises de
Componentes Principais, foram elimi-
nados todos os itens que pressupun-
ham a existência de irmãos, dado que,
na versão original espanhola, a dimen-
são Preferência em relação aos
irmãos não se mostrou particularmen-
te relevante, de acordo com o geral-
mente referido na literatura sobre esti-
los parentais. Acresce, por outro lado,
que a inclusão destes itens nas análises
tinha por consequência a eliminação
dos questionários respondidos por pais
com apenas um filho, o que implicava
a diminuição do número de sujeitos
incluídos nas análises e tornava os
resultados destas análises não genera-
lizáveis a este tipo de famílias. Assim,
um conjunto de 33 itens foi sujeito a
Análise de Componentes Principais,
com determinação prévia de três facto-
res. Apenas os pesos superiores a 0,35
foram aceites para definir a pertença
de um item ao factor.

Depois de determinada a estrutura
factorial do EMBU-C, realizaram-se
estudos de fiabilidade das sub-escalas
que resultaram da análise factorial. A
fiabilidade foi avaliada através de
análises de consistência interna, pela

determinação do alfa de Cronbach e
da correlação média inter-item e atra-
vés da análise de estabilidade tempo-
ral, recorrendo ao cálculo do coefi-
ciente de correlação de Pearson.

Por fim, foram explorados os
dados relativos à estatística descritiva
das diferentes sub-escalas através do
cálculo de médias e desvios-padrão.
Foram ainda averiguadas a existência
de associações significativas entre as
pontuações das sub-escalas e o sexo e
idade das crianças e o sexo dos proge-
nitores, através do cálculo do coefi-
ciente de correlação de Pearson e da
comparação de médias recorrendo ao
teste t para amostras independentes e
ao teste t para amostras dependentes.  

RESULTADOS

Estrutura Factorial

A estrutura factorial da versão por-
tuguesa do EMBU-C foi realizada a
partir de Análises de Componentes
Principais, com rotação Varimax, e
com a determinação prévia de 3 facto-
res. Depois de serem retirados os itens
relativos aos irmãos, as análises foram
realizadas de forma independente
para as respostas das mães e para as
respostas dos pais. Para a inclusão de
um item num factor, esse item teria
que ter um peso superior a 0,35 num
dos três factores nas análises das res-
postas relativas às mães ou nas análi-
ses das respostas relativas aos pais.
No caso de três itens que apresenta-
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vam um peso factorial superior a 0,35
em dois factores, a pertença factorial
foi definida pelo peso factorial mais
elevado, ou num caso mais ambíguo o
item foi incluído na dimensão com
menos itens.

A percentagem de variância das res-
postas do EMBU-C relativamente ao
comportamento dos pais explicada
pelos três factores é de 31,68. No que
diz respeito às respostas relativas à
mãe, a percentagem de variância expli-
cada é de 30,32. A percentagem de
variância explicada neste estudo é

superior à do estudo do EMBU-C da
versão de Castro et al. (1993) e ao estu-
do da versão do EMBU-C de Markus,
Lindhout, Bóer, Hoogendijk e
Arrindell  (2003). Os três factores rece-
beram a mesma designação dos facto-
res equivalentes na versão original.

O primeiro factor, Suporte Emocional
(Quadro 1), é o de maior dimensão,
englobando 14 itens. Este factor refere-se
à disponibilidade afectiva e física dos
progenitores, à comunicação dos afectos
e a comportamentos que manifestam a
aceitação da criança por parte dos pais.
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Quadro 1. Resultados da Análise de Componentes Principais, 
com Rotação Varimax – Factor 1 – Suporte Emocional

Nº Descrição do item
Peso

Pai Mãe

1 Os teus pais dizem-te que gostam de ti e abraçam-te ou beijam-te? 0,58 0,55

3 Se fazes algo mal, podes resolver a situação se pedires desculpa aos teus pais? 0,41 0,33

7 Se as coisas te correm mal, achas que os teus pais te tentam compreender? 0,64 0,61

9 Achas que os teus pais te ajudam quando tens que fazer algo difícil? 0,55 0,57

12 Os teus pais demostram-te que estão contentes contigo? 0,61 0,62

13 Achas que os teus pais confiam em ti e te deixam decidir coisas por tua conta? 0,59 0,5

14 Achas que os teus pais te escutam e têm em conta as tuas opiniões? 0,52 0,54

16 Achas que os teus pais querem ajudar-te? 0,62 0,57

20
Os teus pais fazem alguma coisa para que te divirtas e aprendas coisas (por exemplo comprar
livros, procurar que saias num passeio, etc.)?

0,58 0,51

21 Os teus pais dizem-te que te portas bem? 0,49 0,48

24 Quando estás triste os teus pais consolam-te e animam-te? 0,7 0,69

27 Os teus pais gostam de ti como és? 0,45 0,44

29 Os teus pais jogam contigo e participam nas tuas diversões? 0,59 0,57

32 Se os teus pais estão contentes contigo, demonstram-te com abraços, beijos, carícias, etc.? 0,63 0,66

Raízes latentes 5,21 4,71

% variância explicada 15,79 14,28



Por fim, um último factor
(Quadro 3), Tentativa de Controlo,
composto por 10 itens, correspon-
de a comportamentos que têm por
objectivo o controlo do comporta-
mento da criança, a comportamen-
tos que visam a adesão do com-
portamento da criança às expecta-
tivas dos pais, com o recurso,
inclusive, a estratégias de indução
de culpa, e a comportamentos de
sobreprotecção. 

Existe uma quase total equivalên-
cia entre a composição das três sub-
escalas na versão portuguesa e na ver-
são original de Castro et al. (1993),
uma vez que todos os itens das escalas
da versão portuguesa pertencem à
escala equivalente na versão original.
Apenas um item, que pertence na ver-
são original à sub-escala Suporte
Emocional, foi eliminado por não
apresentar um peso factorial superior
a 0,35 em nenhum dos três factores. 

O segundo factor (Quadro 2),
Rejeição é composto por 8 itens, que
manifestam hostilidade física e verbal

dos pais para com a criança e compor-
tamentos de rejeição.
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Quadro 2. Resultados da Análise de Componentes Principais, 
com Rotação Varimax – Factor 2 – Rejeição

Nº Descrição do item
Peso

Pai Mãe

2 Sentes-te triste quando os teus pais não te dão o que queres? 0,28 0,38

10 Tratam-te como o “mau da história” e deitam-te as culpas de tudo o que acontece em tua casa? 0,53 0,52

11 Os teus pais gostavam que te parecesses com outra criança? 0,34 0,39

17 Achas que os teus pais são “forretas” e “duros” contigo? 0,51 0,60

25 Os teus pais dizem que não gostam da maneira como te comportas em casa? 0,49 0,46

26 Os teus pais zangam-se ou chamam-te de preguiçoso à frente de outras pessoas? 0,58 0,54

28 Os teus pais batem-te sem motivo? 0,56 0,60

31 Os teus pais ficam tristes ou aborrecidos contigo sem te dizerem a razão? 0,52 0,50

Raízes latentes 2,71 2,76

% variância explicada 8,20 8,37



Fiabilidade

Para averiguar a fiabilidade do
EMBU-C foram realizadas análises
de consistência interna bem como
análises de estabilidade temporal
para as diferentes sub-escalas, consi-
derando separadamente as respostas
fornecidas pelas mães e pelos pais
(Quadro 4). Os valores do coeficien-
te alfa encontrados (valores entre
0,62 e 0,85) são considerados aceitá-
veis para efeitos de investigação. A
correlação média inter-itens das

diferentes sub-escalas aproxima-se
dos aconselhados por Briggs e
Cheek (1986). Os níveis de consis-
tência interna (Quadro 4), avaliados
pelo coeficiente de alfa de Cronbach
e pela correlação média inter-itens,
são semelhantes aos obtidos na ver-
são de Castro et al. (1993). À semel-
hança de outros estudos (Castro et
al., 1993; Muris, Meesters, van der
Berg ,1998; Markus et al., 2003) a
sub-escala que apresenta uma menor
correlação inter-item é a sub-escala
Tentativa de Controlo. 
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Quadro 3. Resultados da Análise de Componentes Principais, 
com Rotação Varimax – Factor 3 – Tentativa de Controlo

Nº Descrição do item
Peso

Pai Mãe

4 Os teus pais dizem-te como te deves vestir, pentear...? 0,35 0,34

5
Os teus pais proíbem-te de fazer coisas que os teus amigos podem fazer, por medo que te
aconteça algo de mal?

0,55 0,50

6
Os teus pais preocupam-se em saber o que fazes quando sais da escola, quando sais com
algum amigo, etc.?

0,28 0,37

8 Quando fazes algo mal, os teus pais ficam tão tristes que te fazem sentir culpado? 0,43 0,43

15 Os teus pais querem que lhes contes os teus segredos? 0,40 0,39

18 Os teus pais dizem-te coisas como esta: “Se fazes isto, vou ficar muito triste”? 0,36 0,34

19 Ao chegar a casa tens que contar aos teus pais o que fizeste? 0,42 0,41

22 Os teus pais dizem-te que não te compram algo para que não sejas um menino 0,38 0,36

23 Sentes-te culpado quando não te comportas como os teus pais querem? 0,53 0,61

30 Os teus pais têm demasiado medo que te aconteça algo de mal? 0,50 0,46

Raízes latentes 2,54 2,53

% variância explicada 7,69 7,66



Correlações entre escalas

Os padrões de associações entre
cada uma das sub-escalas são idên-
ticos para as respostas relativamen-
te a ambos os progenitores (Quadro
6). Assim, no sentido do esperado,
verificam-se associações negativas
e significativas entre as sub-escalas
Suporte Emocional e a Rejeição e

associações positivas e significati-
vas entre as sub-escalas Rejeição e
Tentativa de Controlo. Observa-se
igualmente uma associação positi-
va e significativa entre as sub-esca-
las Suporte Emocional e Tentativa
de Controlo, ainda de maior magni-
tude que a associação entre as sub-
escalas Rejeição e Tentativa de
Controlo. 

Um sub-grupo de crianças da
amostra respondeu novamente ao
EMBU-C passadas 4 a 6 semanas
da primeira aplicação. A consistên-
cia entre o teste e o reteste foi ava-
liada através do coeficiente de

correlação de Pearson. Os resulta-
dos (Quadro 5) revelam associações
positivas e significativas entre o
teste e o reteste de todas as sub-
escalas, sendo as associações de
magnitude elevada. 
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Quadro 4. Consistência Interna: EMBU-C - αα de Cronbach 
e correlação média inter-item

Pai Mãe

αα de Cronbach
Correl. Média

Interitens
αα de Cronbach

Correl. Média
Interitens

Suporte Emocional 0,85 0,29 0,83 0,27

Rejeição 0,62 0,18 0,63 0,18

Tentativa de Controlo 0,65 0,15 0,63 0,14

Quadro 5. Estabilidade Temporal - Coeficiente de correlação de Pearson
entre as duas aplicações do EMBU-C 

Pai Mãe 

Suporte Emocional 0,74 **** 0,70****

Rejeição 0,73**** 0,70****

Tentativa Controlo 0,68**** 0,56****

****p<0,001



Estatística descritiva das escalas

As médias e desvios padrões das

pontuações das três sub-escalas para
ambos os progenitores encontram-se
no Quadro 7. 
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Quadro 6. Correlações entre sub-escalas: Embu-C 
respondido em relação ao pai e à mãe

Pai Mãe

Rejeição
Tentativa
Controlo

Rejeição
Tentativa
Controlo

Suporte
Emocional

-0,11** 0,46**** -0,14**** 0,40****

Rejeição 0,25**** 0,26****

Pai Mãe

Média DP Média DP

Suporte Emocional 
(14 itens)

43,46 7,48 44,47 6,96

Rejeição
(8 itens)

11,94 3,14 12,07 3,24

Tentativa Controlo
(10 itens)

23,48 5,18 24,6 5,03

p<** 0,01;p< ***0,005; ****p<0,001

Quadro 7. Pontuações médias e desvios-padrões 
das diferentes escalas do EMBU-C 

De forma geral, as crianças percep-
cionam níveis elevados de suporte
emocional do pai e da mãe (os valores
médios dos itens para a sub-escala
Suporte Emocional são 3,10 relativa-
mente ao pai e 3,18 relativamente à
mãe), níveis moderados a elevados de
controlo (sendo os valores médios dos

itens da subescala Tentativa de
Controlo de 2,35 para o pai e de 2,46
para a mãe). Por fim, as crianças da
amostra do presente estudo percepcio-
nam níveis baixos a moderados de
rejeição (os valores médios dos itens
para a sub-escala Rejeição são 1,49
para o pai e 1,51 para a mãe).



Como se pode observar no Quadro
9, as associações entre a idade e as
diferentes dimensões dos estilos edu-
cativos parentais são todas negativas
e, com excepção da dimensão Suporte

Emocional do pai, são todas significa-
tivas. Deste modo, quanto mais novas
são as crianças, maior é a sua percep-
ção de suporte emocional, de rejeição
e de tentativa de controlo.

Associações entre sub-escalas do
EMBU-C, idade e sexo da criança
e sexo do progenitor

Os resultados apoiam a existência
de diferenças dos estilos parentais
educativos em função do sexo da
criança (Quadro 8). As raparigas

percebem significativamente menos
rejeição por parte dos pais e das
mães e menos controlo por parte dos
pais. As crianças do sexo feminino
percebem também significativamen-
te mais suporte emocional da mãe
comparativamente às crianças do
sexo masculino.
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Quadro 8. EMBU-C: diferenças em função do sexo da criança

Quadro 9. EMBU – C: correlações com idade das crianças 

Feminino
M (DP)

Masculino
M (DP)

Teste T
p/ amostra ind.

Pai

Suporte Emocional 44,00 (7,20) 42,96 (7,71) n.s.

Rejeição 11,47 (3,01) 12,36 (3,20) t=-3,32, p=0,001

Tentativa Controlo 22,66 (5,03) 24,23 (5,21) t=-3,55, p<0,001

Mãe

Suporte Emocional 45,52 (6,46) 43,52 (7,27) t=3,42, p=0,001

Rejeição 11,73 (3,20) 12,37 (3,25) t=-2,33, p=0,02

Tentativa Controlo 24,18 (5,05) 24,97 (4,99) n.s.

Pai Mãe

Idade Criança Idade Criança

Suporte Emocional -0,08 -0,09*

Rejeição -0,12*** -0,09*

Tentativa Controlo -0,13*** -0,11**

* p<0,05, **p<0,01, ***p<0,005



Finalmente, observaram-se dife-
renças significativas entre os estilos
parentais educativos de pais e mães
relativamente a todas as dimensões
(Quadro 10). As crianças percebem

significativamente níveis mais eleva-
dos de suporte emocional, rejeição e
tentativa de controlo por parte da mãe
comparativamente ao comportamento
parental do pai.
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Quadro 10: EMBU-C. diferenças em função do sexo dos progenitores

Pai
M (DP)

Mãe
M (DP)

Teste T
p/ amostras depen

Suporte Emocional 43,48 (7,49) 44,63 (6,85) t=-6,69, p<0,001

Rejeição 11,92 (3,13) 12,06 (3,25) t=-2,34, p<0,001

Tentativa Controlo 23,42 (5,21) 24,66 (5,02) t=-10,39, p<0,001

DISCUSSÃO

O presente trabalho tinha por prin-
cipal objectivo a descrição do desen-
volvimento da versão portuguesa do
EMBU-C e a apresentação dos estu-
dos psicométricos desta versão.

Nos estudos de adaptação de uma
escala de avaliação do comportamen-
to parental a um contexto cultural
diferente daquele em que a escala foi
originalmente desenvolvida, deve
existir o cuidado de avaliar o signifi-
cado de determinados comportamen-
tos parentais, quando o significado
específico desse comportamento é
desconhecido (Stewart & Bond,
2002). Assim, numa primeira parte
deste estudo foi realizada uma análise
de componentes principais cujos
resultados indicam que a estrutura
factorial da versão portuguesa replica

a estrutura factorial da versão original
de Castro et al. (1993), sendo os três
factores da versão portuguesa,
Suporte Emocional, Rejeição e
Tentativa de Controlo, constituídos
pelos mesmos itens dos três factores
equivalentes da versão espanhola. 

Arrindell e van der Ende (1984)
descrevem estas três dimensões ava-
liadas pelo EMBU segundo as defini-
ções de Rollin e Thomas (1979). A
primeira dimensão, suporte emocio-
nal, é definida como o tipo de com-
portamento manifestado pelos pais
relativamente à criança que a faz sen-
tir confortável na presença dos pais e
que lhe confirma que ela é basicamen-
te aceite e aprovada como pessoa pelo
progenitor. Por outro lado, a dimensão
tentativa de controlo consiste no com-
portamento dos pais que tem por
objectivo orientar o comportamento



da criança para que aquele esteja de
acordo com o que os progenitores
desejam. Por fim, a dimensão rejeição
é descrita como os comportamentos
dos pais que visam modificar a vonta-
de dos filhos e que são sentidos por
estes como uma rejeição de si próprio
enquanto indivíduo.

Os níveis de consistência interna,
avaliados pelo coeficiente de alfa de
Cronbach e pela correlação média
inter-itens, são semelhantes aos obti-
dos na versão de Castro et al. (1993) e
aceitáveis para fins de investigação. À
semelhança de outros estudos (Castro
et al., 1993; Muris et al., 1998;
Markus et al., 2003) a sub-escala que
apresenta uma menor correlação
inter-item é a sub-escala Tentativa de
Controlo.

Os resultados apoiam igualmente a
existência de uma boa estabilidade
temporal, uma vez que se verificam
associações, todas elas positivas, sig-
nificativas e de magnitude elevada,
entre os resultados de uma primeira
aplicação e de uma segunda aplicação
passadas 4 a 6 semanas. Os valores
das associações entre teste e reteste
são mais elevados relativamente às
sub-escalas Suporte Emocional e
Rejeição, comparativamente com a
escala Tentativa de Controlo. Como
nenhum dos estudos realizados com a
versão original do EMBU-C apresen-
tou dados relativos à estabilidade tem-
poral, não se podem fazer quaisquer
comparações com os dados do instru-
mento original. 

No que concerne às associações
entre as diferentes sub-escalas, no
mesmo sentido do revelado por outros
estudos realizados junto destas faixas
etárias (Markus et al., 2003) e também
com adolescentes (Gerlsma, Arrindell,
van der Veen & Emmelkamp, 1991) e
adultos (por exemplo, Arrindel et al.,
1983; Arrindell et al., 2005), obser-
vam-se associações negativas e signi-
ficativas entre as sub-escalas Suporte
Emocional e Rejeição e associações
positivas e significativas entre as sub-
escalas Rejeição e Tentativa de
Controlo. Verifica-se ainda uma asso-
ciação positiva e significativa entre as
sub-escalas Suporte Emocional e
Tentativa de Controlo, que neste estu-
do é ainda de maior magnitude do que
a encontrada entre as sub-escalas
Rejeição e Tentativa de Controlo.
Estes resultados replicam os resulta-
dos encontrados por outros estudos
realizados com amostras de crianças
(Markus et al., 2003), mas são diferen-
tes dos resultados encontrados junto
de amostras com adultos (Arrindel et
al., 1983), sugerindo a existência de
um significado diferente da dimensão
Tentativa de Controlo para a infância. 

Castro et al. (1993) e Markus et al.
(2003) consideram que a associação
positiva entre percepção de comporta-
mentos parentais de controlo e percep-
ção de suporte emocional, por parte
dos progenitores, é específica do perí-
odo da infância. Para estes autores, os
comportamentos que, na adolescência
e na fase adulta, são interpretados
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como intrusivos podem ser interpreta-
dos, na infância, como reveladores de
envolvimento e atenção por parte dos
pais. Também relacionado com a
dimensão Tentativa de Controlo,
Castro et al. (1993) chamam a atenção
para a maior heterogeneidade de con-
teúdo desta dimensão, que inclui
dimensões qualitativamente diferentes
de comportamentos de controlo.
Alguns comportamentos de controlo,
mais coercivos, têm uma conotação
mais negativa, enquanto outros com-
portamentos de controlo, que recorrem
a estratégias de indução, poderão ter
um significado mais positivo. Esta
maior heterogeneidade da dimensão
Tentativa de Controlo é apoiada pelos
resultados deste e de outros estudos
(Castro et al., 1993; Markus et al.,
20003; Muris et al., 1998).

Foram ainda exploradas as associa-
ções entre as pontuações das diferen-
tes sub-escalas e o sexo e a idade da
criança. Quanto às diferenças de sexo,
os resultados apoiam o estudo de
Markus et al. (2003) verificando-se
uma percepção de menor rejeição e
tentativa de controlo e de maior supor-
te emocional por parte das crianças do
sexo feminino. Os resultados das asso-
ciações entre a idade da criança e as
pontuações das diferentes sub-escalas
replicaram os de Castro et al. (1993),
observando-se uma associação negati-
va entre a idade e as três sub-escalas. 

Por fim, os resultados das análises
comparativas entre os estilos paren-
tais educativos das mães e dos pais
vão no sentido dos encontrados por
outros estudos (Castro et al., 1997;
Paulson & Sputa, 1996). As crianças
percepcionam, por parte das mães,
níveis mais elevados de Suporte
Emocional, de Rejeição e de
Tentativa de Controlo. Uma hipótese
que poderá dar conta deste resultado
é o maior envolvimento das mães na
parentalidade e nos cuidados presta-
dos aos filhos.

Em síntese, este trabalho revela
que a versão portuguesa do EMBU-
C apresenta qualidades psicométri-
cas adequadas, favoráveis à sua uti-
lização junto de crianças portugue-
sas em idade escolar. No futuro
deverão ser realizados mais estudos
que aprofundem o conhecimento
sobre as qualidades psicométricas
deste instrumento e que permitam a
aplicação destes instrumento a crian-
ças de outras faixas etárias. Um
aspecto interessante a aprofundar é o
da validade convergente do questio-
nário, estudo que poderá ser realiza-
do recorrendo à versão portuguesa
do EMBU-P, questionário desenvol-
vido recentemente pelos autores
deste trabalho com o objectivo de
avaliar os estilos parentais educati-
vos segundo a percepção de pais de
crianças em idade escolar.  
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